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INTRODUÇÃO 
Essa pesquisa surgiu com o objetivo de investigar a composição coreográfica a partir dos procedimentos autoetnográficos tendo como inspiração a Investigação do Movimento Particular (IMP) (ADUR, RAMOS, MACHADO, 2017). O IMP é um espaço de formação e troca de experiências a partir das manifestações das singularidades de cada indivíduo, atuando e modificando o âmbito coletivo, onde são construídos saberes através da experiência com o corpo e afetos. Mostrarei mais à frente de   que modo o corpo é matéria prima para a investigação sensível nas suas relações com o meio, outros corpos, objetos e eventos através da atenção, da imaginação e da emoção (GASPAR NETO, 2016).
O IMP surgiu em 2007 como projeto da bailarina e pesquisadora brasileira Juliana Adur[2]. Na época, Juliana estava estudando dança em Lisboa, Portugal. Com seu retorno ao Brasil e com o desejo de continuar sua pesquisa, decidiu que daria início a esse projeto com o objetivo de ser um espaço de investigação do movimento, troca de experiências e criação artística. Junto com ela a equipe composta por Cindy Napoli[3] na produção, Maíra Lour[4]  e Gabriel Machado[5], IMPistas de edições passadas, que agregaram para ministrar oficinas e contribuir na orientação das criações de IMPistas selecionados para serem residentes no período de um ano. Entre as oficinas e o período de criação dos artistas, o IMP promoveu dois LABs (mostras de compartilhamentos dos processos criativos). Nesta edição, entrei no IMP como ouvinte. Os organizadores gostaram muito da minha inscrição, mas como não tinha tanta experiencia como os demais selecionados fui convidado nessa condição e aceitei completamente.
O primeiro semestre foi de práticas e oficinas; as práticas de investigação de movimento sempre direcionando a atenção para os desejos que o corpo tinha de movimentar naquele momento, e as Oficinas de Viewpoints[6] e de escrita performática[7], entre outras. No segundo semestre começamos com os procedimentos de composição, sempre em diálogo com o coletivo, compartilhando as composições e recebendo feedbacks. Por fim eu, como os demais bolsistas, compus um solo que foi apresentado no primeiro LAB_ para o publico externo. Este foi outro momento de receber retorno do meu processo de criação de pessoas que eu nem conhecia.
O segundo LAB_ que aconteceu na Casa Hoffman[8], em Curitiba, foi mais elaborado, a composição do solo havia avançado bastante sob a orientação da Maira Lour. Foi uma experiência muito rica, que relaciono com essa pesquisa, pelas caracteristicas de Investigação ao movimento, com outras práticas, outras oficinas e o conceito de Particular que me parece se relacionar com a pesquisa autoetnográfica.
Um dia em que eu pedalava, um carro passou e o motorista gritou, bichona, essa palavra ficou reverberando em mim, então anotei ela, troquei o ch por x e usei para dar nome ao solo BIXONA. Esse trabalho começava com um foco central me revelando em cena, vestido com uma roupa social, calça e terno da cor cinza. Lentamente com o corpo enrijecido, realizava gestos característicos da heteronormatividade, como coçar o saco, puxar o ar entre os dentes, arminha com os dedos e escarrar. Esses gestos foram tomando proporção e ficando cada vez mais intensos e expansivos até que em uma quebra repentina, retirava calmamente os sapatos, depois a calça, dobrava e colocava no cabide, depois o terno, e por último a camisa revelando uma camiseta azul bebê estampada com um ursinho que eu vestia por baixo e um shortinho azul com detalhe rosa. Colocava o cabide com a roupa social em um varal que atravessava a cena, e nesse momento o peso dessa roupa a levava ao chão. Eu caminhava até a boca de cena e contava diretamente para o público, um almoço de família quando eu era pequeno, que gostava de dançar com minha prima e um tio fez um comentário homofônico. A palavra se transformava no gesto que poderia ser representação da força ou um soco na cabeça, que me empurrava para o fundo da cena onde eu me despia da camiseta e fazia dela como uma criança viada faz de uma camiseta, seus longos cabelos. Começava a tocar a música da Abba, Dance Queen. Eu dançava livremente pelo palco, enquanto a dança se finalizava, eu tirava a roupa e concluía essa dança, completamente nu. Me posicionava no canto esquerdo do palco em um foco, a luz da plateia se acendia e eu ficava durante a música ‘Se a gente se entender’ da Angélica, parado olhando diretamente para os olhares, um por um.  Quando a música terminava eu me vestia com uma camiseta vermelha supergrande, que no meu corpo ficava como se fosse um vestido e encerrava o solo dançando o que poderia ser a comemoração de estar viva, apesar das mortes que já tinha vivido e que ainda tinha para viver, a última dança. 

Do IMP, me interessa a palavra Particular que segundo o Dicionário Online de Portuquês, Dicio, significa:
Que pertence exclusivamente a certas pessoas ou coisas. De teor ou natureza individual, próprio de cada pessoa; pessoal. De uso exclusivo de uma pessoa; privado, especial. Pouco ou nada comum; invulgar, extraordinário. Desenvolvido com riqueza de detalhes; detalhado, pormenorizado. De aplicação individual, que não se estende aos demais indivíduos. De incidência rara; singular. (https://www.dicio.com.br/particular/)
O interesse pela palavra particular é como se perceber como fonte de conhecimento, de material interessante para o movimento, que pertence exclusivamente a cada indivíduo. É muito pessoal como cada pessoa vai perceber as reverberações do ambiente e como vai se relacionar com isso, criando, imaginando, ampliando um interesse, que pode ser um movimento simples da própria respiração, isso é especial.

A autoetnografia tem esse lugar de se considerar em relação ao meio. Uma escrita sobre o que foi descoberto de si, do que tem de particular, que é próprio. Atentar-se aos movimentos internos e particulares promovidos pelas experiências e assim investigar a própria prática.
A auto-etnografia (próxima da autobiografia, dos relatórios sobre si, das histórias de vida, dos relatos anedóticos) se caracteriza por uma escrita do “eu” que permite o ir e vir entre a experiência pessoal e as dimensões culturais a fim de colocar em ressonância a parte interior e mais sensível de si. (FORTIN,2009,pg,89)
Por isso, relaciono o particular como a prática artística de olhar como se tivesse uma lupa para si, para o que é particular e especial e a autoetnografia como método para registro desse processo pessoal. Essa relação é melhor entendida de acordo com o que é estabelecido por Klara Friederike Kock, Christiane Kleinübing Godoi e Fernando César Lenz (2012, p. 95), a autoetnografia:
[...] representa um gênero da etnografia que aprofunda a pesquisa nas múltiplas lacunas da consciência do indivíduo relacionando-o com o meio em que está inserido através da experiência pessoal. O pesquisador analisa os aspectos culturais e sociais ao seu redor, outward, para em seguida realizar uma análise interna do si mesmo, inward, tornando-se assim, vulnerável à resistência cultural e às interpretações.
Este processo que vai do outward para o inward é ao mesmo tempo conhecimento e invenção de si e do mundo. Ambas as perspectivas não estão separadas se tomarmos como pressuposto, por exemplo, o conceito de enacção dos biólogos chilenos Francisco Varela e Humberto Maturana (1995), pelo qual sujeito e ambiente não são tomados como substâncias absolutamente separadas, mas codependentes, em um acoplamento estrutural em interação contínua. Deste modo, o conhecimento é um processo ativo e não somente o processamento de informações advindas do meio exterior, ou seja, os sujeitos mais constroem o mundo do que o representam.
A conjunção das estratégias do IMP e da Autoetnografia, no campo da criação coreográfica, aponta para outro caminho diferente das modalidades de danças que se utilizam de movimentos pré-estabelecidos, que repousam mais no campo da reprodução do que da experimentação. Essa relação tornou-se uma aposta metodológica de registro voltada para a experiência individual e cotidiana no âmbito da criação em dança teatro, pretendendo responder questões como: Quais movimentos esse tipo de investigação permitirá descobrir? Quais imagens? Estas foram questões iniciais que projetaram a trajetória para essa pesquisa. Com o decorrer das investigações, focado na diferença inicial entre reprodução e experimentação, esta pesquisa articulou-se com a pesquisa do Prof. Dr. Francisco Gaspar Neto a respeito de autoetnografia, da pesquisa em arte e da ontogênese da obra performática cênica, principalmente no que diz respeito aos estudos realizados no projeto de extensão Oficina de Invenções Distraidas e do Grupo de Estudos da Escambau realizados no Campus de Curitiba II da UNESPAR. O projeto de extensão focou nas estratégias de composição cênica, principalmente Modo Operativo AND, Composição em Tempo Real e Arrumação para identificar o diálogo dinâmico entre os sujeitos e o coletivo, tendo como um dos aspectos identificar e investigar os enunciados coletivos explicitados no que Virginia Kastrupp (2005) denominou de uma estranha primeira pessoa coletiva. Já o Grupo de Estudos da Cena Escambau dedicou-se à investigação da dimensão autoetnográfica em exercícios de teatro (inclusive dramatúrgicos), dança e performance e não em processos de criação e apresentação/recepção de uma obra artística. O grupo de estudos tem sido o campo que dá continuidade às pesquisas de [retirado para fins de avaliação] que procura identificar, nas variadas proposições dos exercícios, suas dimensões de imposição e de proposição, que se articulam com as dimensões de reprodução e experimentação, respectivamente.
Deste modo, no decorrer desta apresentação, farei o relato das minhas experiências na prática do IMP, nos encontros do projeto de extensão Oficina de Invenções Distraídas e do Grupo de Estudos da Cena Escambau a partir das estratégias autoetnográficas e que, ao final, se juntarão ao relato retroativo de minhas experiências anteriores com processos criativos a fim de identificar no meu processo de formação artística quais práticas foram mais afeitas à reprodução ou à experimentação.
MATERIAIS E MÉTODOS 
Esta pesquisa de caráter qualitativo se desenvolve a partir do método autoetnográfico que permite a cada sujeito investigar e descrever os territórios particulares, dos processos de criação e experimentação artística, na relação com os ambientes, com objetos, pessoas e acontecimentos, inventando modos de analisar e relatar próprios e a cada vez, a cada momento, modificar o pensamento. Deste modo, é o corpo a matéria primeira da investigação sensível na qual esta pesquisa se estabelece.
O compartilhamento das experiências individuais do corpo presente pode propor temas, imagens e movimentos para a composição cênica. Proponho a imagem das pontas dos dedos porque se voltarmos a atenção para essa parte do corpo tão próxima, podemos observar movimento, textura, formas. São elementos que captam os sentidos do presente, coletando dados do ambiente, e isso é matéria prima para a criação. Perceber micros movimentos possibilita ampliá-los, que continua a partir dos desejos que “eu corpo” sente no instante. É uma maneira de descrever as ações do corpo no instante, depois anotar essas percepções no papel coletando dados autoetnográficos. A relação com a arquitetura, com as texturas e com as distâncias pode promover imagens potentes de significados e para a criação, isso é prato cheio para o processo criativo. Sobre a imagem da ponta dos dedos, quais informações se pode tirar? Um labirinto em espiral, como o corpo se relaciona com isso, como ampliar essa informação? Quais possíveis leituras esse movimento pode proporcionar? alguém que está olhando para a ponta dos dedos, o que isso pode significar? Uma ação simples que pode se desdobrar em muitas outras informações e reflexões para criar algo a partir disso? Tenho na ponta do dedo um labirinto, um desenho particular, minha digital, igual a todas as pessoas que também possuem uma digital na ponta dos dedos e particulares a elas, únicas. Por exemplo, uma pessoa caminhando em cena, é uma ação simples, mas quando estamos assistindo podemos nos perguntar. Para onde ela vai? de onde ela vem? se está com pressa ou não. Entre as oficinas que tivemos, uma delas se relaciona com essa ultima imagem. O trabalho da atenção ministrado pelo artista visual e ator Rafael Rodrigues, que tratarei mais adiante, é um trabalho de atenção aos próprios impulsos de movimentos internos, mesmo os micromovimentos, enquanto outra pessoa observa; esta outra pessoa testemunha o que vê do outro enquanto percebe seus próprios movimentos internos, testemunhando a si e ao outro no processo. A técnica experimentada é um exercício de Movimento Autêntico, método somático de investigação teórica e prática do movimento, tanto do corpo enquanto imaginação, emoção e atenção quanto dos seus gestos, movimentos e expressões narrativas. O objetivo do Movimento Autêntico é apurar a atenção aos impulsos corporais, mapeando o que enseja seus movimentos. Tanto o exemplo da atenção à ponta do dedo quanto a narrativa do exercício do Movimento Autêntico remetem a um tipo de percepção pela qual   o mundo é tomado nas suas qualidades sensíveis, pelo rastreio próximo do tato e não através da distância do olhar: “um modo de conhecer o mundo no seu nascimento, como multiplicidade e movimento” (GASPAR NETO, 2016, p.79).
No atual estágio da pesquisa de Francisco Gaspar Neto, Sentidos da Obra Coletiva Performática: investigações ao redor da autoetnografia, Pesquisa Baseada em Artes e Ontogênese da obra coletiva performática, métodos de investigação a partir do corpo como IMP e Movimento Autêntico são pensados nas suas dimensões de aprendizagem sensível por contato, não mediada pelos dados do mundo, caracterizados como exercícios propositivos. Embora estes exercícios sejam da ordem da experimentação, mais do que de reprodução, a aposta é que eles ainda se situam a meio caminho dos exercícios performativos, cujos próprios enunciados já são experimentação, como, por exemplo, os Exercícios Mentais de Bruce Nauman de 1974 ou a Práxis Diagramática de Erin Manning.[9] Agora, pode-se considerar a autoetnografia como uma escrita de si que permite o tráfego entre as experiências pessoais e as construções coletivas, sociais e culturais e que faz do objeto artístico meio de produção de conhecimento próprio ao fazer artístico (FORTIN, 2009). 

Assim, no contexto da pesquisa mair de Francisco Gaspar Neto, a dimensão autoetnográfica não ocorre somente no âmbito dos processos de criação artistica, obra acabada e recepção, mas também no dos exercícios de criação, suas elaborações, seus contextos ideológicos e epistempológicos, assim como na estruturação de seus meios de informação[10].
Natali Manfrin (2022) define a autoetnografia um modo de pesquisa sustentada pelo corpo, sendo também criação; a autora enxerga a autoetnografia não apenas como um método de pesquisa, mas como poesia e assim, nas suas palavras: “Essa escrita, para mim, representa uma emancipação do engessamento do modo de se fazer ciência e arte, não apenas como um método de pesquisa, mas enxergo a autoetnografia sendo poesia e, portanto, uma forma de arte.” Neste contexto, na prática dos exercícios cênicos (IMP e outros) o corpo se torna a sustentação da pesquisa qualitativa e autoetnográfica. É este corpo, representado aqui pela ponta dos dedos, que articula no movimento desta pesquisa os ambientes, os movimentos, as relações sendo pensamento tátil que produz formas novas de pensarmos a pesquisa.
Para resumir brevemente as bibliografias que deram base a essa pesquisa, inicio com Investigação do Movimento Particular. A fenomenologia foi um método desenvolvido primeiramente por Edmund Husserl (1859-1930). Para esse filósofo o mundo pode ser compreendido pela forma que se apresenta para a consciência humana que por sua vez dá sentido às coisas, conhecer as coisas que se apresentam. Por tanto o sujeito que conhece algo também toma conhecimento de si. Como sustenta Francisco Gaspar Neto (2013, pp. 2 e 3)

O objetivo de Husserl era descobrir os processos puramente mentais e reduzir a experiência humana a essas estruturas essenciais, além de mostrar como o mundo humano é gerado a partir dela. Isso levou à conclusão de que para conhecer o mundo era preciso conhecer a própria estrutura do conhecimento e, consequentemente, essa estrutura só pode ser conhecida pela própria mente. Husserl coloca no centro das suas investigações o mecanismo que leva à cognição e não as opiniões que se colam a ela.
No IMP, a fenomenologia é estudada para abordar os modos corporais na investigação do processo de criação:
A fenomenologia traz uma compreensão de consciência que é a de uma vivência do homem no mundo, e que confere ao homem um saber que é seu, individual e particular, uma consciência do seu ser no mundo, do seu corpo e da capacidade de aprender do corpo. (ROSA, 2008, p.66)
Com o objetivo de inserir a participante investigadora do movimento no ambiente atento aos estímulos, com o corpo poroso e explorar ao máximo os estímulos do ambiente aguçar a percepção dos participantes através dos exercícios propostos, Juliana Adur faz uma citação para explicar melhor como ela aborda a ideia da percepção “perceber é um ato cognitivo que perpassa nossa própria vontade, e por isso se torna tão vital quanto respirar” (Heloisa Neves, 2007, pg.32). O IMP respeita, incentiva e potencializa as diferenças, cada participante é particular e isso é potência para o núcleo, que faz desde o início perguntas estimuladoras do tipo “Como você se comunica? Como você registra? Como você observa? Como você se movimenta? Como vê o próprio movimento? Como cria? Como dança? Como pensa dança?”(ADUR, 2018, pg. 29). Desde o primeiro ano o IMP tem promovido residências, laboratórios, apresentações com o objetivo de movimentar não só os interessados e envolvidos, mas também com a cidade.
Outro texto que contribuiu para o início da pesquisa foi “Pistas do método da cartografia” (PASSOS, KASTRUP, ESCÓSSIA, 2009). No campo dos estudos da subjetividade a pesquisa qualitativa requer procedimentos mais abertos e inventivos. A realidade se apresenta de múltiplas maneiras e a pesquisa qualitativa pode constituir práticas cartográficas que se caracterizam mais por problematizar territórios existenciais do que reproduzir modelos já consagrados de pesquisa, através de questionamentos que levam a perguntar:
Como estudar processos acompanhando movimentos, mais do que aprendendo estruturas e estados de coisas? Investigando processos. Como lançar mão de um método igualmente processual? Como assegurar, no plano dos processos, a sintonia entre objeto e método? Desde o início estávamos cientes de que a elaboração do método da cartografia não poderia levar à formulação de regras ou protocolos. (PASSOS, KASTRUP, ESCÓSSIA,2009, pg. 8)
A cartografia propõe uma reversão metodológica, que ao invés de ter uma meta e então perceber o caminho para chegar nessa meta, reverte o sentido da investigação para atentar ao caminho e aí descobrir a meta, nas palavras de Regina Benevides e Eduardo Passos (2009, p. 17): “[...] não mais um caminhar para alcançar metas pré-fixadas (metá-hódos), mas o primado do caminhar que traça no percurso suas metas. A reversão, então, afirma um hódos-metá”. A aposta cartográfica não deve ser confundida com ausência de rigor, mas, ao contrário, sustentar o rigor no método do caminho, fazendo desse método uma atitude e não simplesmente método aplicado. As pistas que guiam o cartógrafo fazem a manutenção dessa atitude, que para ele se iguala à vida, se abre ao que será produzido e caminha no percurso da pesquisa. O cartógrafo é o caminho e não o agente da invenção, para inventar métodos que contribuirão para trilhar o caminho da investigação.

Sylvie Fortin (2009) em seu texto “Contribuições possíveis da Etnografia e da Auto-Etnografia para a pesquisa na prática artística” também teve grande relevância para essa pesquisa ao dizer que para compreender a prática artística será melhor colocar o pensamento em relação ao agir das práticas, que podem acontecer em estúdios, ateliês e que toma forma a partir de uma prática reflexiva do pesquisador em arte.   Fortin (2009) demonstra que em grande parte das pesquisas em criação artística, a descrição e a reflexão empíricas de território de ação e existencial faz do observador a figura privilegiada da investigação, não por sua distância do objeto, mas exatamente pelo oposto, como sujeito participante, no campo da imanência. Assim:
Os dados etnográficos e auto-etnográficos me aparecem como os materiais privilegiados para o estudo da prática artística. Os dados do campo levam a se deslocar do ponto de articulação entre um método em questão e uma forma de análise avaliada, assim que, da diversidade de suas utilizações, emerge, pouco a pouco, uma aproximação unificante, ultrapassando as tradições existentes da pesquisa. Eu encorajo assim o desenvolvimento possível de métodos de pesquisa adaptados às necessidades da prática artística. (FORTIN, 2009, p. 86).
A relação entre método Cartográfico e método Autoetnográfico permite situar a experimentação de exercícios de criação cênica no IMP, nos módulos do Grupo de Estudos da Cena Escambau e no projeto de extensão Oficina de Invenções distraidas como campos de investigação no qual os dados sensíveis, o jogo das forças, dos conjuntos disparatado de tendências em colisão e em coalisão (MANNING, 2015) produzem aos poucos a aproximação unificante de uma forma nascente. Este jogo de forças nasce da relação entre corpo e subjetividade, articulada com a relação entre o singular e o coletivo, seu coengendramento, ensejando modos de criação de si e do coletivo que invertem a seta metodológica, o metá-hódos acima descrito.
Neste momento, apresentar os materiais utilizados como fontes e embasamento teórico, além do método e metodologias utilizados durante o período de vigência da pesquisa científica.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nesta seção vou destacar alguns eventos que considero significativos para a discussão do projeto em questão. No decorrer do segundo semestre do ano de 2022, experimentamos encontros presenciais em um dos estúdios do TELAB, no grupo de extensão (retirado para fins de avaliação). Onde fizemos práticas de criação de mapas mentais a partir de relatos de sonhos, práticas performativas a partir de elementos desses mapas como por exemplo a máquina de anti-gravidade. Começamos com MO AND, Composição em Tempo Real, Arrumação em que nós relacionamos com objetos espalhados pelo estúdio e conforme “arrumávamos” e “desarrumávamos” no espaço, memórias e invenções se misturavam em movimentos e possíveis dramaturgias. Identifiquei nessas ações possibilidades para uma dança coletiva com objetos e textos.

Num dos encontros o prof. Dr. Francisco Gaspar Neto conduziu o exercício “Práxis Diagramática” proposto por Erin Manning (2013). Neste exercício, iniciamos de olhos fechados imaginando um diagrama no espaço da sala de ensaio, em seguida imaginamos como pode ser nosso deslocamento até um ponto do diagrama, então nos movemos virtualmente da maneira em que imaginamos até o ponto escolhido no diagrama. O diagrama são linhas que imaginamos entrelaçadas no espaço, que se torna um lugar virtual na mente. Começamos cruzando essas linhas de olhos fechados. Cada pessoa imagina o diagrama de um jeito, às vezes com linhas luminosas, às vezes espaçosas e às vezes curtas como as de um caderno quadriculado que geralmente é usado para estudos de matemática. Esse deslocamento no diagrama me pareceu como uma dança improvisada ou experimentada.

Outro momento que destaco como uma experimentação muito interessante e que gerou movimentos de composição que acredito serem importantes, foi em um encontro do grupo de extensão Arrumação da UNESPAR no segundo semestre de 2022. Era para resgatarmos um sonho, escolhi um, que eu tinha sonhado naquela semana. Eu estava em uma paisagem de cascatas, cachoeiras e cataratas, lugares muito altos, lembro de sentir a sensação da altura. e de repente avistei uma construção quadrada de ferro da cor vermelha por entre os verdes das árvores; bem em cima de uma das cachoeiras avistei outro espaço rochoso e extenso, era um espaço de uma catarata que não escorria água, mas que ainda seria ligado de alguma forma para a água começar a cair, as pessoas no sonho estavam esperando esse momento. Para performar esse sonho escolhi a janela do estúdio, tinha uma coisa, um isopor vermelho pendurado na árvore do lado de fora do estúdio, então sugeri que olhássemos da janela pra para aquilo vermelho enquanto eu jogava a água da garrafa na beirada da janela para escorrer do alto como as cascatas, cachoeiras e cataratas do meu sonho. O movimento que esse exercício proporcionou foi de um resgate mental para os detalhes do sonho e até as escolhas de como esse sonho seria performado, foi uma experimentação de ações potentes para o momento. O sonho é a expressão de uma memória de um inconsciente singular; performar o sonho com a matéria disponível no espaço coletivo de trabalho, no ateliê, é produzir modificações no ambiente promovendo encontros não esperados no coletivo. Entendo que aqui se traduz o mesmo movimento já demonstrado na parte dedicada à autoetnografia, movimento entre outward e inward, coemergência entre coletivo e singularidade, e que atualiza aquilo que foi dito no princípio deste trabalho: “O IMP é um espaço de formação e troca de experiências a partir das manifestações das singularidades de cada indivíduo, atuando e modificando o âmbito coletivo, onde são construídos saberes através da experiência com o corpo e afetos” (ver página 01)

O Grupo de Pesquisa Escambau, se caracterizou como ciclo de oficinas dedicadas a exercícios teatrais, de dança e performáticos. O primeiro ciclo foi Oficina em exercício e ato (mentais) ministrada pelas artistas Gabriel Rachwal e Nátali Manfrin que trouxeram o Exercício Mental de Bruce Nauman Instructions for a Mental Exercise (1974)[11], com indicações de como ficar por um determinado tempo, meia hora, deitado no chão de bruços e se afundar no chão, depois com o corpo voltado para cima e deixar o chão se elevar ao redor. Nesse exercício o maior movimento é mental, como deixar o chão se elevar? Como afundar no chão? É um movimento de sensações sentir o chão se elevando e sentir ele se afundando. Essa experiência me fez lembrar em um exercício do IMP em que nos movemos na velocidade rápida e através de um comando, parávamos e sentíamos o movimento continuar no corpo parado, era um movimento interno que se misturava com o movimento mental, e mais uma vez a sensação de estar parado com o movimento acontecendo internamente no corpo. Em outro ciclo, ministrado pelo artista visual, ator e performer Rafael Rodrigues, fizemos o exercício de nos atentar para os micromovimentos do corpo em um espaço/tempo dilatado. Sentir as pulsões do instante em que o corpo tinha para se mover e permitir atentamente seguir nessa movimentação, testemunhando a movimentação uns dos outros, é um trabalho de testemunho dos impulsos que o corpo tem para mover. Em círculo, dávamos as mãos para nos conectar uns com os outros, uma atitude de acolhimento, então alguém se colocava no centro da roda para de olhos fechados, com muita calma, começar o testemunho dos impulsos internos e se permitir expressá-los, quem ficava de fora também testemunhava a si próprio em relação a outra pessoa no centro do círculo. Estas experiências como o exercício mental, do sonho, o trabalho da atenção, investigação do movimento particular, em que momento podemos dizer que isso deixa de ser processo e passa a ser obra artística? Pensar sobre isso me faz lembrar de momentos em que os processos chegaram a algum resultado que foram apresentados ao público como obra artística. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nas experiências que tenho com a dança contemporânea, balé e dança moderna. Ambas as técnicas têm em comum no processo, dois momentos, o de aula, em que praticamos exercícios de flexibilidade e fortalecimento de musculaturas específicas, que contribuem para a execução dos movimentos. O segundo momento dos ensaios, em que a pessoa que está coreografando passa a sequência de movimentos e no decorrer do processo vamos encaixando no tempo da música, afinando para que executemos juntos com o maior número de detalhes possíveis para que sejam iguais e colocar emoções nos movimentos. Eu costumo criar subtextos para as sequências coreográficas, muitas vezes a partir de indicações que a coreógrafa(o) me passa. Identifico nessas técnicas de dança um lugar de reprodução em conjunto, uma pessoa desenvolve a obra, cria a sequências, passa as bailarinas(os) que reproduzem as sequências, colocam emoções nas sequências, subtextos, um dia após o outros, cada dia de um jeito, mas sempre na busca de ser igual, para chegar no palco com esse mesmo objetivo. Processos que entram uma pitada de teatro também são assim. Quando desenvolvi um solo no IMP, intitulado BIXONA. Escrevi sobre esse trabalho na introdução deste artigo. O processo foi de busca e experimentação no estúdio. Quando brilhava uma coisa interessante, anotava, repetia, e ia organizando até chegar um momento em que o trabalho como obra era estabelecido então eu reproduzia, para ir ajustando detalhes até o momento da apresentação. 
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